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NOSSAS LUTAS GARANTEM VIDA DIGNA
CURTA E SIGA A NOSSA FANPAGE E ATUALIZE-SE SOBRE AS AÇÕES E TRANSMISSÕES DO SINDICATO. SINDICATO DOS URBANITÁRIOS 

DE MATO GROSSO

omo todos sabem os di-
reitos que os trabalha-
dores da Energisa MT 

usufruem, tais como: Plano de 
Saúde, Reembolso de Farmácia, 
Vale Alimentação de R$ 920,49, 
PPR, Gratificação de 100% de 
Retorno de Férias, Hora Extra 
100%, Pagamento Quinzenal, 
Auxílio Creche, Adicional para 
empregados que dirigem veícu-
los, entre outras, são conquistas 
garantidas pelo Acordo Coleti-
vo de Trabalho, que tem valida-

C de até 30 de setembro próximo. 
	 Portanto, a renovação 
do ACT é o único caminho 
para que possamos continu-
ar usufruindo desses direitos, 
que garantem uma vida digna 
para os trabalhadores e seus 
familiares, haja vista que os 
salários não são suficientes 
para suprir as necessidades.
	 Dessa forma, na luta 
pela renovação do Acordo Co-
letivo de Trabalho 2018/2020, 
os trabalhadores da Energi-
sa MT vão enfrentar uma ba-
talha de vida ou morte para 
os interesses da categoria.
	 A existência de todos os 
direitos conquistados, em qua-
se 30 anos de lutas, é a maior 
prova de que, com força e 
união, é possível transformar 
reinvindicações em conquistas 
que garantem vida digna aos 
trabalhadores e suas famílias.
	 Por isso, mais do que 
nunca, a união e participa-
ção de todos será decisiva.
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APESAR DA RECEITA DE R$ 20,8 BILHÕES EM QUATRO ANOS 
ENERGISA MT TENTOU ACABAR COM DIREITOS DOS TRABALHADORES

Descrição 2014 2015 2016 2017 Total

Receita Bruta 3.814,00 5.762,80 5.340,30 5.967,80 20.884,90

Gasto com pessoal 153,00 155,00 188,50 174,40 670,90

Serviços de terceiros 230,60 246,20 209,20 233,60 919,60

Valores - R$ milhões

* Fonte: Balanço Patrimonial da EMT dos anos 2014 a 2017

DEMONSTRATIVOS DE RECEITAS E DESPESAS

os quatro anos em 
que explora a dis-
tribuição de ener-

gia elétrica em Mato Grosso, 
a Energisa MT obteve uma re-
ceita operacional bruta astro-
nômica de R$ 20,884 bilhões, 
sendo que gastou somente R$ 
670,90 milhões com pessoal 
no mesmo período. O total do 
gasto com pessoal, incluindo 
todos os benefícios do Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT), 
representa apenas 3,21% da re-
ceita obtida entre 2014 a 2017. 

	 Os números compro-
vam que a única explicação 
para a tentativa da Energisa 
MT em acabar com os direitos 
dos trabalhadores é a ganância 
por aumentar, ainda mais, seus 
já fabulosos lucros, se apro-
priando daquilo que pertence 
aos trabalhadores. 
	 Outro aspecto que cha-
ma a atenção é que no mesmo 
período (2014-2017) a Ener-
gisa MT pagou R$ 919,60 mi-
lhões para as empreiteiras, en-
quanto que gastou R$ 670,90 

N

DOCUMENTOS ATESTAM  INVESTIDAS DA ENERGISA 
PARA ACABAR COM CONQUISTAS HISTÓRICAS

	 Por meio do ofício 23293/2014/
GEGP/CEMAT, a Energisa MT ma-
nifestou a intenção de acabar com 
a Hora Extra 100%, retirar o plano 
de saúde dos familiares jogando-os 
no SUS e impondo ao trabalhador o 
Plano de Saúde que bem entendesse.
	 Não satisfeita ainda, através de 
documento enviado ao STIU/MT em 
24 de outubro de 2017, a Energisa 
MT propôs acabar com a Hora Extra 
100%, e a implantação do Banco de 
Horas com seis meses para compen-
sação das horas trabalhadas a mais.
	 Esta tentativa da Energisa MT 
tinha por finalidade não pagar as ho-
ras extras trabalhadas, criando um re-
gime de trabalho de semi-escravidão.
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DEMONSTRATIVOS DE RECEITAS E DESPESAS

milhões com os trabalhadores 
próprios.
 	 Fazendo uma compara-
ção, apenas no ano de 2017 o 
número de trabalhadores pró-
prios foi de 2.423, enquanto 
que os terceirizados somaram 
1.389, ou seja, 1.034 trabalha-
dores a menos.  Portanto, sal-
ta aos olhos que no período 
de 2014 a 2017 a Energisa MT 
pagou para as empreiteiras R$ 
248,7 milhões a mais do que 
gastou com seus empregados 
próprios, sendo que, como 
todos sabem, os empregados 

terceirizados, além de serem 
em número inferior, possuem 
bem menos benefícios .
	 É inaceitável a Energisa 
MT tentar cortar direitos dos 
trabalhadores próprios, en-
quanto paga verdadeiras fortu-
nas para as empreiteiras, reti-
radas de uma receita bilionária 
paga pelo povo de Mato Gros-
so.
	 Diante de todos esses 
dados, é mais do que justa 
a manutenção, bem como a 
ampliação dos benefícios do 
Acordo Coletivo.

Dia: 30/08/18    -    Horário: 8h 
Local: Complexo Barro Duro portão 7

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA



O informativo DESAFIO é uma publicação do Sindicato dos Urbanitários de Mato Grosso - STIU-MT. DIRETORIA EFETIVA - DIRETORIA EFETIVA - Presidente: Dillon Caporossi, Vice-
presidente: Reginaldo Luís da S. Ferraz, 1º Secretário: Leandro Acássio Cardoso, 2º Secretário: Josias Gonzaga Ferreira, 1º Tesoureiro: Walter de Jesus Miranda, 2º Tesoureiro: Mário Tristão 

Bueno, Diretor Social: José André Paes de Oliveira, CONSELHO FISCAL: 1º Membro: Joaquim Waldir de Souza, 2º Membro: Ézio Galdino de Figueiredo, 3º Membro: Augusto César de Barros, 

REPRESENTANTES JUNTO À FNU: 1º Membro: Tânia Mota Lorenzzi, 2º Membro: Silvano César Queiroz da Conceição, JORNALISTA RESPONSÁVEL: Adalberto Ferreira (MTb 1128/MT) 

DIAGRAMAÇÃO E ARTE: Carlos Chinaglia - IMPRESSÃO: Gráfica PRINT. TIRAGEM: 2.500 exemplares. CONTATO: STIU-MT - Rua  Alberto Velho Moreira, 191 - Bairro Bandeirantes - Cuiabá/

MT - 78010-180 - Telefone: (65) 3617-0889 - Fax: (65) 3617-0890 - www.stiumt.org.br - e-mail: stiumt@stiumt.org.br

CURTA E SIGA A NOSSA FANPAGE E ATUALIZE-SE SOBRE AS AÇÕES E TRANSMISSÕES DO SINDICATO. SINDICATO DOS URBANITÁRIOS 
DE MATO GROSSO

04 - Desafio 229 - Agosto/2018

@stiumtSindicato  dos Urbanitários
de Mato Grossowww.stiumt.org.br stiumt@stiumt.org.br

MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO DO RJ REFORÇA QUE SOMENTE 
SINDICALIZADOS TÊM DIREITO AOS BENEFÍCIOS DO ACORDO COLETIVO DE TRABALHO

Procuradora do Trabalho 
do Estado do Rio de Ja-
neiro, Heloise Ingersoll Sá, 

proferiu despacho que somente 
quem contribui com os sindicatos 
têm direito a usufruir de benefí-
cios previstos em instrumentos 
coletivos de trabalho. 
	 A decisão foi manifestada 
em resposta a pedido para o Mi-
nistério Público do Trabalho ins-
taurar inquérito civil público para 
investigar o Sindicato da Constru-
ção Civil daquele Estado, a res-
peito da inclusão na Convenção 
Coletiva de 2018/2019 que  o “Sin-
dicato só dará direito ao vale re-
feição e vale alimentação a quem 
aderir a contribuição sindical”.
	 Em trecho de sua decisão 
a Procuradora do Trabalho ma-
nifesta que “No caso dos autos, é 
preciso registrar que fornecimen-
to de ‘cesta básica e ‘vale refeição’ 
por não decorrem de obrigação 
com previsão legal, depende de 
previsão expressa em instrumento 
coletivo de trabalho. Ou seja, de-
pende da atuação do sindicato ao 
qual o denunciante não tem inte-
resse em filiar-se ou contribuir fi-
nanceiramente”. 
	 Continua a Procuradora: 

“Impedir que os sindicatos esta-
beleçam essas forma de financia-
mento alternativo, não só afasta 
o trabalhador do debate legítimo, 

sobre o financiamento de uma 
entidade que obrigatoriamente o 
representa, como estimula denún-
cias como a presente, por parte 
dos chamados ‘caroneiros’ – be-
neficiários das vantagens advindas 
da representação que não querem 
arcar com os custos. Não pode este 
Parquet estimular tal prática”.
	 Anteriormente, em deci-
são tomada em 3 de julho último, 
provocada por reclamação junto 
ao Ministério Público do Traba-
lho, por funcionários do Hospi-
tal Amaral Carvalho, que ficaram 

sem receber a cesta básica devido 
ao fato de não concordarem com o 
pagamento da contribuição de as-
sociado em favor do Sindsaúde de 
Jaú (SP), o Procurador do Traba-
lho de Bauru, já havia manifestado 
decisão semelhante. Na decisão o 
Procurador do Trabalho de Bauru 
destaca que os instrumentos cole-
tivos de trabalho não 
mais abrigam o con-
junto dos integrantes 
da categoria, mas ape-
nas aqueles associados 
à agremiação ou que 
considerem vantajosos 
os benefícios previstos 
no instrumento coleti-
vo de trabalho e acei-
tem pagar pelos servi-
ços relacionados à sua 
celebração.
	 Consequente-
mente, baseado no que 
passou a estabelecer a 
lei, com o advento da 
Reforma Trabalhista, 
o STIU/MT irá incluir 
cláusula no Acordo 
Coletivo de Trabalho 
(ACT), que somente 
os sindicalizados terão 
direito a usufruir os 

“Sindicato só 
dará direito ao 
vale refeição e 

vale alimentação 
a quem aderir a 

contribuição sin-
dical”.

seus benefícios.
	 Pelo que institui a lei, nin-
guém é obrigado a contribuir com 
a manutenção do Sindicato. En-
tretanto, o Sindicato também não 
é obrigado a defender os interes-
ses ou trabalhar em benefício de 
quem não deseja filiar-se, ou até 
mesmo é contra a entidade. 

A


